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COMOuARTE f'COMO IN'DÚSTRIA
NUMA época de incipiências

e iletradas competências
em Turismo, não se jul­

gue,' da minha parte, o propó­
sito de me colocar no pedestal
deate .ou daquele «Magister»,
em problemas de Turismo.
Sobretudo, porque considero o

Turismo, primeiro uma Arte,
- 'Por

pata depois ser uma indústria
acho 'lue essa mesma Arte não
pode ser, de um modo ou de
outro,' menos pre.2:ada em im­
provi"ações e, quando elas não
resultem, abeiremo-nos" So­
menJe do primeiro bode eXi
piatório que temos á, mão: o

Secretariado Nacional de In-
formaÇl'i<... " ,

Neste caso, talvez pOISa
responder negativamente, de
tal modo tem sido notável a
acção do Secretariado Nacío­
nal"de Informação, no sentido
de abrir as portas nacionais
ao tudsmo internacional, num

O (oro da Academia

dos Amadores de Música
e a sua brilhante execução
CONFORME. estava anun­ciado, e com brilho 'lue
excedeu toda a nossa especta­
tiva, o Coro da Academia de
Amadores deMúsica exibiu-se
ria noite de domingo último
na Escola de Pesca de Tavira.
'Encontrava-se entre a assis­

tência tudo o que a cidade tem

de mais representativo e não
foram' rege. teados aplausos quer
aos cantores, pela 'sua apresen­
tação e execução, quer ao maps­

tro Fernando Lopes Graça que
assumiu a regência dos coros.

Foram muitas as canções
regionais portuguesas e brasi­
leiras' que tivemos o prazer de
ouvir e para melhor dize't um
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ample e patriótico objectivo d e
,

servir os Interesses nacionais.
por meio dessas saudáveis
transfusões de sangue, que são
as divisas estrangeiras, que nos
importam mais receber do que
atirar lá para fora com o que
os estrangeiros chamam as di­
visas nacionais portuguflsas.
'Sobretudo na época Clue Por­
tugal atravessa. atacado, per­
seguido e caluniado em certos
meios internacionais.
Como arte, o Turismo será

depois uma indústria. Arte na

apresentação aliciante dos mo-
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A cor escarlate gozou sempre
do privilégio de ser a pre­

ferida pelos reis e grandes do
mando. Quando a tinturaria
era indústria de respoosebili­
dade, encontrar um tom vet.

melba que fosse ao mesmo

tempo agradável e firme, era

achado "ue tornaria feliz o seu

descobridor, se a eutorldede
suprema das velbas nações noã
entendesse fazer monopôlio da
descoberta.
Foi o "ue aconteceu com a

CONFORME o seu costu­

me, o ilustre Ministro dos
Negódos E�trangeiros, Dr.

FunC'o Noaueíra, deu mais
uma conferência de Imprensa
no dia 6 do corrente i e o 'lue
houve por bem eomunicar á

Nação, por Intermédio-de Im­
prensa, veio integralmente pu­
blicado nos jornais do dia se­

guinte. Falou da situação in­
ternaeional, no que respeita a

PortQgal, que, há tempos, é
alvo dos Inimigos da Civili­
zação, e que se desunham em

nos devorar (devorar o nósso

património ultramarino, como
sabemos). Começou por se re­

ferir à já célebre conferência
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-SOCIAL DO'�P'AIS
OG'o ver n o i-nspÍrot,l-se,

=quando iniciou e definiu
os caminhos de uma arranca­

da de renovação de toda a vi­
da portuguese; nos mais altos
ideais e nos mais nobres pro­
pósitos de valorização social
do Pais.'
Coube ao ,Corporativismo.

como ideia e processo, o cum­

primento de tão dificil e hon-
. -

.; .

rosa mrssao,

AI.�uns homens a tomaram,
com coragem, com fé, com de­
voção, com verdadeiro amor.

E logo se propuseram le­
vé-la a cabo, executá-la em

termos bastantes, cencrerizã-Ia
em �eali.2:ações evidentes e pal-

. «Evocação d¿ Poeta AleixO'»
Com este titulo, o er. Dr. Joa­

quim de Magalhã,es pronuncíarâ
às 22 horas do dia 19 do corrente,
no salão da Biblioteca Municipal
desta cidade, uma conferência
promovida pelo Grupo Cultural
de Tavira.
Dado o interesse do tema a ver-.

Sí'r, a estranha personalidade do
poeta que nasceu Poeta, e as qua­
lidades que concorrem no Ilustre
Conferente, é esperado com multo
entusiasmo o referido aconteci­
mento que a Câmara Municipal se
digna patrocinar.

.4leill·ve tur rs ttco

............................�.�

C.mpones. Algarvia e caminho da Fonlo

t 1 JUN, 1963

(FO'I AlIdradt)

POR

que se reuniu ultimamente
em Adis-Abeba. dos Minis­
tros Es�rangeiros e dos Che­
fes de Estado da maioria dos
países do continente africano,
os quais lutam p-Io que eles
chamam a unidade doe Esta­
dos e dos P0l10S do referido
continente. Não passa este an­
seio - se anseio é - duma ilu- '

são infantil de Estados ainda
infantes, bem como dos povos
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Silves - Vista parcial da cidade, vendo-se ao fundo o castelo

A\ SíE IDlE SJ[ll\VI�ES
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Com manifesto prazer que
escrevo para o jornal cPo­

vo Algarvio» órgão noticioso
que se' tem interessado pelo en­

grandecimento das lindas ter­
Ias do nosso formoso Algarve.
e então do meu reconhecímen­
to, tratando da m inha saudosa
terra natal numa interessante
simpatia que une as duas ve­

neráveis e históricas cidades:
Tavira e Silves I ...
Tavira continua a SUa ards.

CROMICA DE LISBOA
à Lagoa de Óbidos. nas pro­
ximidades das Caldas dA'
Rainha, para «que, matasse­
m os o vício Ip O que ali tive­
mos oportun idade de ver. mais
sob o aspecto turístico do que
propriamente da pesca, dei­
xou-nos ahísmados.
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Verdades como punhos
« ••• Ontem deteiminedo de­

legado eproveitou-se da confu­
são criada pelas declarações,
senegalesas para se referir a

a Portugal como um polvo e

referir-se aos portugueses co­

mo ladrões. Toda a gente sebe
"ue o pequena roubo é uma ar­
te apurada até à perfeição em

certos países bem conhecidos.
Dêvo, porém, lembrar a esse

Coutinua na 3,' pasina

) MARINO DE ClRVALHO

pâveís, dar-lhe Il alegria das
coisas que engrandecem a vida,
e, confortam a existência.
Definiram esquemas de ac­

ção, marcaram nitidamente O"

planos e os rumos, estabelece­
ram principios, avivaram an­

siedades, construiram alicer­
ces e ergueram as magestosas
realidades 'lue vêm saltando
àos nossos olhos e ale'rando
os nossos sen tidos. ,

Todos eases homens dignifi­
caram uma Ideia e souberam
servir uma Causa.
Dizer-lhes os nomes, como

que em recordeção quase que
já histórica, seria prestar JUII­
tiça - e esta anda prestada,
desde então, pelo agradecimen­
to de todos os portugueses.

Contínua na 2.- página

Tavira e o seu Mar! Estas li-
,

, nhas que
acabamos de escrever a recor­

dar pescarias £�itas na nossa

costa e que podemos censíde­
rar impares, levam-nos, mais
uma vez, a insistir num aS­

sunto que há anos já, vimos
debatendo nas colunas do «Po­
vo Algarvio» A necessidade
"de dar a conhecer aos despor­
tistas nacionais e estrangeiros
as cond içñes excepcionais que
Tavira tem para a prática de
tãosalute e desporto..
Não há muito tempo, pessoa

amisa que sabe da nossa pai­
xão pela pesca, levou-nos até

TROVA

Foi à roda da fogueira
Que te albei e que te vi •••
Foi assilD que comecei
A OIdor à roda de ti •••

I_¡dofo Pir..

tica cexposição sacra» num dos
mais magestosos templos cita­
dinos, devido ao æêlo dos seus

reverendos párocos.
Neste sugestivo momento'

vem surgir-me na mente e com

saudade, o meu ex-contempo­
râneo e ,amigo já falecido, Prior
António Rodrigues. Quando
entrei na sua igreja. vi ergui,­
do na capela-mór um trono

episcopal. Então com profun­
da mágoa me lembrei de Sil­
ves, outrora imponente, Sé Ca­
tedral do Reino do Algarve. e

'nem ao menos para oaeu pá-
roco, a honre de uma simples
murça canónica como tenho

,
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O ESPECTÁCULO DO� ESTU� I

DANTES DO LICEU DE fARO
O espectáculo realfæado no

passado dia 8 do corrente nes­

ta cidade, pelos estudantes do
6.° ano do Liceu de Faro, em
benefício da' Santa Casa da
Misericóldia de Tavita, foi
um verdadeiro êxito. Pouco
teremos a 'acrescerrtar à apre­
ciação ,feita 'no nosso jornal
pelo sr, Dr. Ceelos Picoito a

propósito da representação e

da peça.
A apresentação do grupo foi

feita pelo sr. Dr. Joaquim dettJ)
Magalhães, director técnico e,
por as!!im, dizer, a alma de to-

'CoDti�"a �a 2'" pàglraa,
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tivos portugueses de Arte, de
Culturá. de História. dé Gas­
tronom ia, de Fold ore. Monu­
mentos. Indústria. Comércio,
Saúde Pública. Finanças Ci­
nema, Teatro, etc .• etc; Como
tudo o que importa fazer, bem
feito ou pelo menos razoàvel­
mente bem feito, há que se­

mear para depois colher. Mas
sem precip'itacêes condenáveis,
sem a ânsia -da publicídade
pessoal. sem o propósito .apa­
rente de estar a realizar fi pres­
sa o que nos importa realizar
com sêgurança. Não conheço.:
em tal género, melhor exem­

plo do que o do Itália. Talvez
por isso mesmo, possa ir um
pouco Ionge demais ao aHrmar
que Portug_ll não tem para
oferecer ao' turista estranae iro
as riqu'ezà� extraordinárias da-
,quele belo país, e no entanto
não conheço país que díspenda
mais dinheiro em propaganda
artística - o Turismo como

Arte _.:.., como
.

a Itâ lía.: Pela
nossa parte. a 'posição .é um

pouco diverse.
.

F �.
-:-« e nómeno economico

moderno," nascido do melho-:
ramento constante das condi­
ções de c,ónfronto. de segaran-'
ça 'e de rap idez dos transpor­
tes, nomeadamente aéreos, o

turismointernacional aparece,
,

no seio da civilização de hoje,
ao mesmo tempo como a con­

trapartida e o símbolo da ex­

pansão econõm ica geral. Mer­
gulhados na �iy.ilízação técni­
ca, os homens deste século as­

piram a afastar-se dos seus

locais de trabalho, cada rvez
mais numerosas, durante vá­
rias semanas por, ano. fazendo
'assim do turiam» um símbolo
de progresso social oferecido e

aberto a todos».
. (Comércio

Portu�uêS). '.
.

A acção do Secreraríado Na ..

cional de Inform.ação, dentro
do sector do Turismo. tem sido
de larga visão, pelo que se re­
fere ao estrangeiro, onde tem
desenvolvido com a colabora­
ção de organizações de trans­

portes aéreos, marítimos, fer­
roviários e .de camionagem,­
das agências de viagens es­

trangeiras e nacíonafs, numa

acção' completada pelas Clisas
de Portugal e Centros de Tu­
rismo, ao mesmo tempo que
abriu mão de iniciativas dé de­
senvolvímento do nosso arte­

zanate, da indústria hoteleira.
etc. Como é evidente. não sa­

beremos se, completamente ou'

não, teria encontrado o S.N.I.
em determinados s e c t o le s,
aquela colaboração colectiva,
a bem dós interesses gerais do
país, dado 'que' certas pessoas ,

ou cedas organismos se habi­
tuaram. aqui e além. a pensar
mais em si próprios do que
nos teais e- urgentes interesses
da 'Nação.
De qualquer, modo, importa

ao país, por' intermédio' do
Secretàriado NlÍcional de In­
formacão, e cemo é exemplo a

iniCiativa da «Semana do Tu­
rista>�. crear ou recrear, com a

com a çolaboração de todos os

organismos Jl)brtugueses e de­
pois com a, sistemática e ali­
ciante e interessada posição de

, or.!1anizações estrangeiras. ini­
ciativas' abertas e produtivas
capazes de nos oferecer o que
já -tenho chamado ,«transfu­
sões de 8angue� na economia
naciopal, a' despeito da soli­
dez �das nossas finanças, tão
notàvebente dirigid&i e c.rien­
tadas pelo Prof. Pinto Barbo­
sa, ,actual Ministro das Finan­
ças�
A acção desenvohrida pelo

SNI. na Escandinávia, por
exemplo, é uma prova do va­

lor ;das iniciativas já realiza­
das ou em curso. «O turismo
é um, simbolo de progresso
social oferecido e aherto a to­

dos». Lemos algures, e por isso
mesmo, pelo que se refere ao

nosso pais. o Turismo, 'tendo
de ser, forçosamente, uma Ar­
,te. tem de. ,forçosamente, trans-

formar-se numa Indústria ren­

dosa para o país. Para' isso,
nos Importa. abrir mão de la­
cilidades, como é o caso do

.

Aeroporto de Faro, anunciado
como terminal, o que provo­

cará, certamente .. o ma.or aflu-
.xo de turistas para o nosso

país, na zona admirável do
Algarve. O Turismo em Es­
panha, na Itália, na França.
na Suíça, é uma fonte de ren­

dimento de efeitos salutares
nas balanças de pagamentos,

Organizações internacionais
especializadas apresentam seus

estudos, como Acontece á Câ­
mara do Comércio Internacío-,
nal, á Comissão Geral e ás
Comissões especialiiadas dos
Transportes. segundo nota há
meses publicada no «Comércio
Português». Claro que este

breve' comentário nâo é um

estudo amplo do problema, que
ficará para um dia próximo'
mas é. todavia. Urna afirmação
orgulhosa de pontos de vista'

que exprimem a ansiedade de
nós todos de que se saibam
aproveitar recursos que nos

estão á 'mão.

Bem poderia, se me fosse
permitido aludir. por exemplo
á importância de que' se reves­
te para o nosso país transfor­
mar certos princípios anacró­
nicos, em relação ao Turismo.
As fronteiras portuguesas 'são
tanto em Lisboa como em Fa­
ro, em Santa Maria nos Aço­
res ou em Poria Sarito e Fun­
chal. e quanto n.aior for o nú­
mero, de barcos. eomboios,' e
aviões que cheguem à territó­
rio nacional com excursões de
turistas, maiores serão os ren­

dimentos de divisas entradas,
maiores serão os impulsos da­
dos à nossa indústria, à'nossa
economia, numa palavra. Paí­
ses como a Inglaterra� a Aus­
tl,ia, a Espanha; a Fra�ça. a
I�ália, a Suíca, etc., encontram

-

no Turismo expressões rendo­
sas de valor íncâlculével e não
podemos dar-nos ao luxo de
nos deixarmos para trás, por
esta ou aquela razão, por este

ou aquele p'ropéaito, quando
superformenre Se pode saber
que, o que nos importa é alar
gar o âmbito do Turismo es..;

trangeiro, sobretudo no mo-.
men to da integração do Espa­
ço Portu�uês. e todo o territó­
rio nacional irá entrar numa

fase cada vez mais progresaiva
J em todos os sectores da vida
portuguesa,

Pessoalmente, julgo hem en­

tregue a direcção dos proble­
mas de Turismo Nacíonal,
como posso afirmar, neste mo­
mento. quanto a magnifica vi­
são do actual Subsecretário de
Estad� da PreSidência do Con­
selho. Dr. Paulo Rodrigues,

,

com o seu grande e patriótico
amor ,a Portugal. saberá im­
pulsiop.a--r direcções, ap,rovar
ideias e estimular iniciativas.
Todos não somos demais.,.»
O que nos importa é que se­

jamos, efectivamente, todos no
Bem Comum. dentro do alto
espírito de defesa do Interesse
Nacional, e.o Interesse Nacio­
nal. recomenda cada- vez mais
o aliciQmento de organizações
estrangeiras que nos possam
trazer milhares de turistas es·

trangeiros e com eles as divi­
sás fundamentais a todos os

países que. como a Espanha,
por exemplo; o ano passado,
recebeu cerca, de 9 milhões de

'

turistas. equilibrou a balança
de pa'gamentos e já este ano

s6 em dois meses, segundo
foi anunciado na imprensa
madrilena. atingiu o núme!o
de 2 milhões de turistas, n9s
meses de Agosto e Setembro
Julgo ridículo falarmos. por
exemplo. no número de meio
milhão de turistas que nos vi­
sitaram, segundo foi anuncia­
do, o ano passado •.. Julgo sa­

ber anteCIpadamente da reali­
zação de inúmeras excurSões
turistícas americanas" euro-

"

peias e Bul-americanas para

Portugal. neste 'ano, viajando

Estruturacão' Social do Pais
,
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Todos esses, <lue em varia­

dos 'momentos e em diferentes
posições deram o melhor da
suá-inteligência, do seu esfor­
ço e da sua 'convicção ao .ser­

viço da ideia maior de reno­
var socialmente a Na�ão.' to­
dos esses foram saudados opor­
tunamente p o r homenagens
-lue a prôpr ia colectividade
lhes tributou e continuam a

ser vitoriados' pelos . nossos
aplausos e também pela nossa
melhor gratidão.
Nesta autêntica obra de en­

rjquecimento moral do País,
fei to à base da sua revigoram
ção social, alguns nomes se

destacaram e destacam. Sem
fà�er ofensa .:\ ninguém é' jus­
to referir os nomes ilustres de
dois infatigáveis obreiros de
tão alicíante tarefa, os nomes

do Dr. Veiga de Macedo e do
Prof. Doutor Gonçalves de
Proença. Um ,foi Ministro das
Corporações, o outro é agora
o Ministro da pasta.
Ambos se apaixonaram pela

nobre causa da Revolução
Corporativa e, lhe dedicaram
todas 8S energias, bem fortes,
da sua inteligência, do seq sa­

ber, da suai vontade lutadora
e vencedora.

'

Juntos estiveram agora, na
vila de Manteigas, para um

acto da maior .relevâncía - o

da assinatura da .escritura de
'aquisição da exploração das
termas tâo famosas deste ,lugar
da Estrela.
Um e outro puderam ter o

prazer de afirmar ao País que
não se hesitará um só instan­
te quando a manter-se a velo­
cidade da marcha que vem

sendo 'seguida nos processos
de maior' aperfeiçoamento e

ainda mais largo desenvolví­
mento das activid'ades públi­
cas de sen tido social,
Na resenha de factos e aeon­

tecimentos que o Dr, Veiga de
Macedo apresentou. naquele
acto, ficou nítida C'a certeza de
que enormes vantagens estão
asseguradas aos trabalhadores
portugueses através da insta­
lação e do funçionamento de
actividades e serviços de larga
projecção e .arnpl itude,
E nas declarações públicas

do ilustre Ministro Gonça,lves
de Proença pode á Nação in­
teirar-se de que será para dian­
te cada vez mais Intenso o rit­
mo dos trabalhos e mais volu­
moso o aspecto das realizações
que socialmente se impõem ao

dever dos Governantes e à
próprja

. ambição do País.
c-Dentro do princípio' de

unidade que desejamos impri­
mir a, toda a política social.
parece-nos que o que mais im-.

.

porta é a eficiênCia'da Ilcção:'.
/

Estas palavras, disse-as' o
Prof. Gonçalves de Proença e

com elas Hcou definido um

modo de trabalho e de orien­
tação que merece iodo o nosso
aplauso' e encarecimento. .

Unidade, para que a políti­
ca social possa ter a perspecti-.
va de uma aceleração harmó ..

por aVlao especial ou de car­

reira. como julgo saber deve­
rem chegar a Portugal barcos
e excursões de aute-carro •..

Já um dia lembrei a instala­
ção do Mercado do Artezana­
to Português, para' gáudio do
turista, á semelhança do que
se faz em Florença; já um dia
sugeri a realização no período
de verão de Exposição de Arte,
abrangendo pit<tura e escultu­
ra; exposição de cerâmicas, de
flores, de fOlografias, como su­

geri igualmente a celebração
de codejos históricos, em da­
tas fixas, á semelhança do
Palio de Siena, no mesmo

tempe que poderiamos, recons­
tituir factos históricos e apre­
sentá-los ao turista. dentro do
nosso ambiente de paz e de
tra,nquilidade de que gozamos.
por graça de Deus.

nica e a própria configuração
de uma estrutura global.
Acção eficiente, para que as

soluções se alheiein--do gosto
maravilhoso das fantasias e

surjam. como que impecáveis.
para a sucessiva casuística de
um vasto panorama em movi­
mento contínuo. '

:e assim, como quer a pós­
tula o Ministro das Corpora­
ções, que há-de prosseguir, em
favor de todos nós, esta vigo­
rosa obra a que entendo dever
chamar-se. com boa razão., a
da estruturação social do País.

Marina dê Carvalbo

Banda de Tavira
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Sob a regência de Sebastião Lei- ª
ria, realiza esta Banda um' con- ª
certo ho]e, 16/6/65, das 18 às 20 æ
.horas, com o seguinte programa: �

I PARTE ª
O Major Lourenço L. Ribeiro-P. D. R. Alves' ª
Zampa - Sinfonia •• F. Herold
Rusticanalla. Canção • Cortopassi
La Pastoreia· Zarzuela. • \ Torraba

II PARTE>�E
ª Devaneios Compestres. Fantasia Morais

� Bem Amado· P, D. Chicória
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'Este número foi visado pela
Delegação de Censura

A Sé de Silves"
Continuação da 1.· Pãgtna

visto noutras dioceses, como os

prelados mimoseiam assim o

seu clero mais ilustrado de pa­
réquias importan tes, a atestar

.

da mesma .Sé, um pouco da sua

gl6ria de outrora. Iniciaram,as
obras de um preciso restauro.
A par de algumas úteis, lamen­
to condenáveis dislates que te­
nho observado.
Deitaram a- baixo o magni­

fico coro tão necessârfo a qual-
'quer igreja. quando dever-se-ia
manter, porque além de belo.'
com o explêndido órgão que
era um-gosto ouvi-lo. Elltaipa­
ram uma janela que dava para
um varandim mesmo preciso
para dai lançarem a bênção
como agora é uso fazer-se. Se
não havia coro para lá se su­

bir para que entadparam aque­
la janela que consta de um an­

tigo escrito. servia para dar
saída do 2.° coro para a varan­

da encrustada na ,frontaria,
para lá se subir, para que ser­

via aquela janela que entaípa­
ram? Tanto mais que há um

escrito antigo que se refere ha­
ver dois coros.

Lindos azulejos de Interes-:
santes assuntos bíblicos que
pertenciam à capela, esplêndi­
das obras de talha .louradas.
lá foi tudo na voragem de des­
truição, como o coro de baixo,
cujo coro de cima afirmam ter

existido. '

Espectáculo dos Estudantes
do Llccu de faro

Continuação da 1 • Página

. da aquela excelente organiza­
ção. De há muitos anos que
nos habituamos a ver surgir
e.n todas as manifesrações de
arte o Dr. Joaquim de Maga­
lhães pois desde a compilaçãç
e publicação do livro de An­
tónio Aleixo e a criação do
Círculo Cultural ,do Algarve,
a sua figura simboliza um

cunho artístico par J fazer real­
çar as belezas literárias, artís­
ticas e científicas desta provín­
Cia do sul que ele adora como

a sua própria terra natal.
Do �spectáculo dos estudan­

tes qUeremos realçar que nun­
ca assistimos u uma represen­
tação tão excelentemente inter­
pretada por jovens amadorf'B
alguns dos quais ainda não
tinham pisado o palco. .

,Parabéns, portanto.' ao- Dr.
Joaquim Maga.lhãe� e a-oé seus

pupilos.
., ,

Tavira assinalou com calo­
rOSOli aplauso!! todas' as paSSêl­
gens da peça fazendo no final
uma chamada esp:ocial a todos
os componen'tes.
O sr. josé Emídio Fernan­

des Sotera, subiu ao palco para
enaltecer o trabalho e agrade­
cer 'em nome da Santa Casa
da Misericórdia. o simpático
gesto dOll professores e alunos
do Liceu de FaTO. fazendo re­

ferência ao sr. Dr, José As­
censo. Reito-r do Liceu. que
assistira na sala ao espectáculn•
No Clube de Tavira, findo

o espectáculo, foi oferecido pat
um grupo de senhoras um por­
tO de honra, aos estudantes e

otjanÍ2;adores do espectáculo.

Referindo-me ainda ao coro:

acompanhei o restauro, da Sé
de Lisboa com o meu querido'
professor. cónego Dr. Fiadeiro,
cónego Santos, etc. A dirigir
.essa obra. o bondosoe muito'
entendido arquitecto Couto,
empregou o maior cuidado. in­
teligência e declicaç�o. De vez

em quando, em visita partic�"
lar, surgia o venerando cardeal
Dr. António Mendes Belo e

abor�ecido' com tais obras. pre­
judicando por" vezes o brilho

-

das solenidades patríereais, di- '

zia: «6 Couto vá seguindo is­
so com cuidado. não bula mui­
to na minha Sé nestes poucos
dias que tenho de vidu. O
Couto limitava-se a curvar a

cabeça numa respeitável. ce­
dência.
Ainda no meu tempo, o res­

tauro da Sé velha de Coimbra.
Era pároco O saudoso cónego
Lopes, de Melo. E ainda em

Braga o estulto camartelo ten-
, tava derrubar o precioso coro

da Sé. Mas valeu o distinto
arqueólogo. cónego Barreiros­
que e essa- linda peça ficou e

está de pé à admiração dos vi­
sitantes na Sé prinuu: onde foi
Deão o meu saudoso professor
Morais e Sousa.
Assim. aconteceu na Sé do

Porto que frequentemente vi­
sitava. Na Sé de Silves, até o

belo tecto em cor branco, orna­
.mentado de filetes o ornamen­

tos dourados. ,foi substituido
'por tampões, £únebréi" quando
afinal seria a parte antiga. ar­
quitectura de antanho, preci- "

sa-da do respective restauro, e
não a parte já reconstruida
depois do terramoto. que fi.:a­
ria para o futuro. manífesta
antiguidade. Necessite-se uma

boa e ampla saczisria," Podia¡
ser no lado chamado eporta
da serra», nessa pa rede sem es­

tética nem arte, assentava bem
uma ampla sacristia.

Enfim, .!omo os homens, os
grandes monumento,9 também
têm. :lepois do' seu tempo de
glória, uma época de lamen¡á�
vel decadência e' o'de Silves,. é
um exem plo I. . •

.

"

TOTOBOLA
40.- Jornada 23/6/63

Name: ePovo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 GuimarÇtes -' BeleneQ.., 2
2 �spinho,,-;- VUméuse,. '. JÇ, < "

3 Leça - SalgueirQ8. • ,2
',. SanjoaIieosc - Braga., x
5 Covilhã - Olivetl'ense. 1
6 Beira Mar - Peniche , ,1,
1 Benfica (R) - Oriental. 1
8 Belenen. (R) - Barreir. ' 1
9 Montijo - Sporting (R),' 2
10 Luso - Sacavenense.' • 1
11 C, Piedade - LusIt, V, R, 1
12 Olhaneose - Lusitano. 2
13 Silves - Farense. .

• 2

Jorge Cruz

Arrenda-se

Propriedade deno'minada
Cara de Pau, perto da cidade.
que consta de sequeiro e regadio
numeroso e diverso arvoredo.
Tratar com Rosina Cente­

na, Rua Dr. António Cl;\brei..
ra, 13 - Tavira.



POVO ALGARVIO

T A V I R A ' :·�···�"·············�r' '·Cróniéa de Li,sb-oa
. .Conttnuação.ría La Página ,: Notl'cl'as" Pessoais: ,Continuaçã� da t.a pãgtna

d ,.. ,.. • ' • t ,rlue & vIda, ao redor dagrii. Tornou-se tão in ispenss- ,

•
�

Ob dvel às vestes, dos grandes, cjue :....... •••••••• lagoa, de i os, nesta época,
d d sdi do ano, resume-se, quase quesó às escon i aa se po te. to- 'Faz�� anos:

inteiramente, ,quilo que o pes-merciar com ela.
, Hoje - D. Maria de, Lourdes RI.

cador desportivo cd'.» Dír-se-Fenícios, romanos e gregos' ,beiro de SO!l8a Larchen e D. Odete
deram-se pot', lelizes de' a ,en- de JeRuR Sousa Anlca. ,,-ia que os homens do mar.

P 1 lb" Em 12 - D. Maria do Carmo Tc:>r- que fazem daquele local o seucoatrsr na eninsu a erice,
res Leírtã : Cordeiro Antunés, 'D. .ganha pão, se divorcíam da.exactamente no Jugar hoje OCU" Maria Lucia Chaga» Caneado, D.

1 .B suas lides para viver elec USt ..Pado pelo Algarve e eixo Maria do Lívramento-Lucae, me.

At
•

nina Maria Teresa d08 Santos, MIe vamente des «tifosos» da pesc�tenteio,
Maria Catarina Madlra Gomea e 08 não só estrangeiros. como por-Semelhante à eoclumilbe,
'menlnos: Victor Manuel da Palma

tugueses também. '

'

provém, como ela, eum insecto. Bstrela Santoe e- Joril'e Orlando
Não faltam OB hoteis, re.-o quermes, que vive na lolha César de ,Je8u8 .Romeíra, '

A bdo eerresaueiro (Quercus Coc. Em 18 - D. Beatriz, .de Je8us RI. taurantu, Pousadas I.' s ar-

"') beiro C.ohnbrá Faletro, D. Maria racas que se alugam a.os visi..eilera, de Brotei» ; serpia pa-' Manuela Lopes Peres, menina An-
tantes. O cais vistosamentera as clâmides. dos generais e gela Maria 'Beleza Domíngues e o
emb-andeirado onde há sem-os paludamentos dos, impere- ar, Diamantino Card080. .

1dores. Em 19 - D. Maria Adelaide da pre um maritimo prest've e

Ate' D. Manuel, era deleso a Conceição Pereira. meuína �Q� simpático. Os barcos que sePaula Ramos da Silva e 08' meni. alugam e nadem 'em cada diaperticuleres o -comércio deste n08 António da Paz Santos Plre8 e
fartos escudos. As rampas deProduto, sendo daí por diante J08é Januàrfo Magro Caetano.

d E 20 D M i L I B ti t acesso Para 08 dUe. transp'or-livre, pois as especiarias o m
,

-
• ar a u aa pap 8 a '"

O I d d Cruz.
. tam em atrelados os seu8 pró.riente o izerem per er e

Em 21- D. Ilka Leiria' Ravasco, b J
.

prios arcos •••vista,
, D. Antónia de, 'Je8u8 RodríguesEntretanto, sempre procura- Card080 e o ar, Luís Filipe Mon.

Ve'r',dades como 'punhosda par.a exportação ,ia 'para tetroSaneosv> , .'

M 1'1.. L' G'b Jt Em 22 - D. Julieta Domlugues e
(Conttnuaçã» da :J." pAglnà)srse na, ivorno, .1 ta. ,ar,

08 8r8. J08é Joaquim Faleíro e ...Túnis e Berbérie. Vinham, América PaulfnoDomíngues, . .esse distinto c."alheiro qUe aoainda em meados- do século
.partidas 'e ,Chegadá8 longo de mais de 700 anos deXIX. os mercadores, adquiri-

história. nunca, lelizmente, do--la à allândega de Tevir«; Partiu <

para o. Porto, çom aeu
m' inou,o "'0"0 P'ortu,duês as sub-D 'Z d O p e8p080 e filho, onde foi fixar re- • ... .. 5O n." ciD e fe anorama»

sídencía, a n088a prezada .a881. tilezas' dessa .srte, Até mesmoem 1837 colhe-se a notícia de nante er.8 D. Suzel Bagarrão Tel·
os membros da nossa As.tem-que: xetra -." ", I ,

bleia Neeionsl têm lIido tãoA· d ri d -

encontre - E'8t��e em Ltsboa. onde foi
'd

'

,

« ln a que a erase
a88i8tir a um Concurso de Coetes bem comporta os qqe a,te ago-em quese todo o reino. conra-
e Penteados, a 8r." D. �I'aria JU8tt� ra nenhum. deles tewe d.e ser,do onde mais se 'apanha é rlàs na da Conceição, n088a esttmada áçoitado em público, ppr, Ota�mIreguesias da serre de 18"ir8', aesínaute nesræctdade, do Governo devido a ter. rou�Alcoutim e Castro Marim: e 'Doente

bada tinteiros de.f1i1etal da sàl.toda vem a vender-se em Ta- Foi hã dlaa submettda a uma da Assembleía (/•••J
,vireçdonde se exporta. Alguma melíndrosa operação clrúrJdca

(de UIO díscurac do embaí-vem também dos termos de que decorreu COlO muita felíelda-
xador VdSCO Garin no Con-Al d M, 1 de, numa Casa de Saúde. em Li8-
lh d' d ONU)Ourique, mo ovar, érto a, boa, a 8r.• D. Irene Santana Cor- ae o e Segurança a,e ainda das charnecas de Ser-' delro, esposa do 8r . .ot\,lfredo Au.

pa e Moura: mas não é de tão gU8tO Cordeiro. sócío-gerente da
boa qualidade. Bmpresa de Publfcídade Algarve,
N d 8·/: d h Lda., nesta cidade.' ,

<lC o ano e 1 3c1 espac li- A doente, que, tem tido eeuslveís
ram-se para exportação, na al- rnelhoras, d�8ejam08 o maíe rApi.lândega de Tavira, 2.544 aná. do reatabelecltnento.
teis e em 1836 saira� do mes­

mo' porto 5.720 arráteis: e na

alfândega de Lasos, Jo arráteis
neste ano, saindo por alto qua­
se outra tallta».
Era, como se vé, indústria

llorescente, o produto colhidQ
nos matagais da serra, hoje
muito dizimados e com raros

vestí.4ios daquele insecto que,
de lon�e em longe, ainda as te­
cedeiras aproveitam para um
lindo carmezim que não esmo-

ARRENDA-SE
Propriedadp. r63tica no sítio'

da Calada, junto à estrada na­

cional.
',Tratar com herdeiros de '

António José Palmeira - Ta-
'vira. rece.

MADAME ASSUNCÃO
"

' ,

Especializada na profi88ão de cabelei­
reira n08 melhore8 cabeleirelro8 de
Port�gal :e' E8panha, continua a apre-
8entar à8 sua8 Ex.mao ClIente8 a8 últi­
ma8 novidade8 de moderno8 Pentelldos,
Permanentes a Frio e Pinturas nils cores

de ModII

E8te8 trabalh08 8ão exe�utad08 com

ARTE • BOM GOSTO • ELEGÂNCIA

Telet. 66 - Rua Dr. Parreira, 81 • T A V I R A

, MINISTÉRIO DA' ECONOMIA
"Secretaria de E$tado'da Indústria

Oireccõ'o-Geral dos Combustíveis
,

-IS il) 1-]" 4 I
Eu, Mário da IUva, Eng.-¿h�fe d,a �.

a Repartição da
Diiecção-Geral dos Co;m.bustlvelS ;

.

. Faço saber que a Mecamoto Tavirense pretende obter.licen-
ara uma instalação de armazenagem de produtos derIVados�� �etróleo brútó, com a c.apacidade a�roxímada �e .10.000 li­

tros, sita em TavirÁ, Cam'lnho dos MOlnhos, freguesla.e conce-

lho de' Tavira, dist:dto de Faro.
. "

. .

E como a referida instalação �e acha abrangtda. pelas dIS­
posições do decreto n.O 29.034-, de 1 de Outubro de 193.8, que
regulamenta a importação, armaze.nagem e tr�tamento Indus­
trial dos petróleos brut<;>s, seus' 'derIvados e reslduos e pelas do
decreto n.á 36.270, de 9 de Maio de 194-7, _que aprova? Regu­
lamento de Segurança daquelas }ns�ala�oes, com _os Inconve­

nientes de mau cheiro, pengo de IncendIo" explo�ao. derrames
e emanações nociva�, são por isso e em conf?rmldade co� as

disposições do citado de�reto n.�· 29. 034, convldad�s as entIda­
des singulares ou colectlyas a apresentar. po� es�rlto, dentrd� dIprazo de 20 dias, contados da data d� pubh:açao deste e. Ita,
as stia� reclamações contra a concessao da �lc.:nça req';1erlda. e
examinar o respectivo processo nesta Reparttçao, Aventda Ml-
guel Bombarda, 6, em Lisboa.. d' M'Lisboa e Direcçã:o-Geral dos <;ombustíveis, em 31 e alO

de 1963.
o Eng .•Chefe da 2.a Repartição,

M,írio da Sil"A

b Coro da Academia dos
Amadóres de Música
CODtiDU.�Ao da 1.8 PAgina

pruer misturado de orgulho,
de enlevo e gratidão pela obra
que este grupo vem realizando.
Cada canção lembra um can­

tinho, da' nossa terra, mostra­
-nos. o bom coração � o ,sosto
mimoso de 'compor, inato nas

cama,das popular�s onde o sea,�
.

timento é às vezes tão deliciado.
Os cantos do Natal. aqueles

que alegram o lidar campestré,
outros onde o sentimento i�­
pulsivo 'dos jovens se revela� o

canto patriótico. que embala a

marcha cadenciada dos que
vão à guerra dar a vida p�lo
torrão páúio, ludo' o màestro
Lopes Graça sabe colher da·
trivialidade e do esqu.-cimento .

para realiza.r uma obra que é
a sua glória' e o orgulho do
folclore português.
Bem haja pelo s,'u, labot: e

�osto" a par dum desinteresst:
pessoal a toda.. a prova, visto
que o p:rod�t9 da audição re�'
vestiú a fa vOl da Misedc6rdia, ,

d ' I
a n'ossa terra. .

.

De L.uto, (, ,

'c I C, L, I S M Q
Jor9� Corvo venceu a prova

."

'

de Quinta�feira, ,

A reunião de quinta.feira 8ervlu
elO pleno,. 08 deseJ08 d08 dirigen.
tes do Ginásio. A par de um inte.
�'re88Hnte e p081tivo re8ultado glo.
bal da8 princlpai8 equipa8 de ci.
clismo, o públlco 80ube compreen.
der' a ,iniciativa da entidade orga.
nizadora bcorrendo em ma88a .ao
E8tãdlo Ginbio, não regateando
�plau8ó8 e Incitando 808 �eu8 ido-
108.' "

,

" ,

Preeente8, Louletano com tod08,
08 �eu8 Independente8, Sporting Ii¡
últtaita hora de8falcado de João.
Roque em 'virtude de desa8tre e,
do clube local. .

" A8' prova8 di8putadas fornece ...

ram a8 cll¡l,â8lficaç6elt q¡.te ae 8e-.

guem :
. ,

" "

Critério (Independentes) - José:
MartinR.

\ e

100 ooltas(IndependenteB) _1.0 •.
Jorge Corvo; 2.° Manuel Macha..
do; 3.° J08é Dia8;' �,o ll1dalécio de,
JeSU8; 6.° Ventura Crl8tóvAo: 6.°;
Vitor Tenazlnha; 7.° HU;lObel'to.
Corvo.

'

.

i'}"

, 'E,OITAL
: "0Ae> 4olénio da IUva GN:"
ça M'arlln5, Engenheiro Che ...

fe "da Quinta Circunscrição.
Industrial, faz saber que José;

"

da Piedadé Arroteia, re�uereu¡
licença para, instalar uma fá...

brica de telha tijolo em. barro.
ordhlário, incluída na 1.a clas­
se, com os inconvenientes, de
fumo, perigo de incêndio. e

trepidação, situada eml' Pero.
Gil, cQn.frontando ao N�e­
com propriedade rústica d�
Pedro Cabrita, ao Sul com &I

propriedade' .rústica" de Fre­
derico do Nascimen'to, ao

Nascente com o Caminho Pú..
blico e .aQ Poente' cóQl;a pro­
pdedade, rústica d�, João Vie­
gas,' fregu(!sia de Santa Maria.
concelho de Tavira e distrito
lde ·Faro.
Nos' termos do Regulamen ..

to das'IndústriaB'.Insalubres,
Incómodas, ,Perigosas ou Tó­
xicas e dentro do prazo de 30
dias, a contar da publicação
'deste edital; podem todas as

pessQas iJl�ere8sadQ.s apresen­
tar reclamações por escrito,
contra a éoricessão da liC'en:ça
re<tuerida e examinar o �es'pec­
tiv,o processo npsta Ctscuns­
crição Industrial, com all,de em­

Faro, na Rua do' Distrito de
Faro, n.O 2:'2.· (Ed�fício da
Mutualidade Popula.r).
Faro� aos 30 de Maio de 1963

O EagenbeIJo cal. �. ClrcaDscrlpo,

Jo�O,. �,!(ónMio d� Sil"al ,Grá,.
.

, 4rtnl'

,/ ....

Por motivo do faleclm�nto de
8ua mãe. encontra-8e de' luto, o

n0880 prezado colaborador 8r.

prote8sor J.08é Pinheiro e Rosa. a
quem por tal motivo endereça­
mo!! o� n08so� 8en�i�0_ p��ame8. ,

: "

t', ,

'.'

Agradecimento
"

. Ma�ia João Gasp�r Baca­
lhau, Joviano Es�olástico Ba­
calhau, José Elias Bac�lhau,
Rosà da Conceição Silva, Cus­
tódio Gaspar e Maria dos
Mártires Flor da Rosa Gas ...
par, não o podendo faze:e,pes­
s'oalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
que acompanharam à sua úl­
tima morada o seu marido,
pai, filho é genro, FrancÍscQ
António Evangelista Baca­
lhau '.! igualmente a todas as

pessoas Itue de' qualque� modo
l.h.e �tmi£efJtuam Q'ieU ",051.1,
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G.RUPOS

'c R U C I F I X O S
1 - Do Baptistério da iareja de Sant'a Mada. De pau pre­

to com interessante torneado. Devia ter 'sido do Conventó da
Graça pois tem o emblema aaostiniano - um coração em cha­
'maa.' ':"

,

2 � Da capela-��r elo Carmo. De pau santo e mar£im� A:
imagem do Senhor é 48 grandíssima perfeiç¡�. A cruz tem res':'
plendor e extremidad,es de prata. e peanha COJn pés de garra. O
resplendor do Cristo tem ametistas e as sotas de sansue são
rubis. Altura total: 1'.30 m. Não parece anterior ao século
XVIII. ,

'
"

3 - Num altar lateral do Carmo. há outro crucifixo inte ..

ressante, de madeira. 'lue parece do século XVII.
'

, 4: - Do altar da Senhora das Deres, em S. Francisco. Cru­
cífíxo de madeira. com pormenores interessà.ntes na imagem. (?)

E' esta uma das peças Clue devia voltar a ver e por isso lhe
pus um ponto �e interrogação. A vida não mais me permitiu

"

'
..

ESTE

SEMANARIOCDt TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS
NOS COMBOIOS DA,

;:!J

,.(;

L

Santo Estêvão
R.ncho Folcl6rlco - Apbs al.

guna diaa de permanência em
Santarém. onde foi alvo daa mala
entualbtl.aa e apoteótica. acla­
mações. encontra-se em Lisboa. oRancho Folclórico da Caaa do Po-

< YO de Santo Estêvão.
0, v�.loro.o grupo celebrou um

contr�co na capital�om ó Restau­
raqte Folclore, no qual durante
sei'&' dlaa representa o Algarve na.

'

�a18 belaa eai1ç6es e danças popu­lures 'do .eu vasto e alegre repor-
,,< tório. - C. '

,P.rls� A meio dQ' Sena, ergue-se a Notre-Dame iluminada,

Paris vai' c����or�r o 8.° 'centenário de Notre-Dame

•

farmâda do 'Qr'Vl�o-Está
de serviço urgente. durante a

" presente semana, a, Farmáda
-

Franco.
'

.' ,

1 - Visitação de Nossa Senhora - pertencente à. igreja da
Míserícôrdia. As, duas imagens são muito boas. Tem 1,10 de
altura. '

' .

.'
.

'

2 � Sagirada Família""::' d$. iareja de S. Tiago. Em ponto
pequeno, Muito antigo e engraçadíssimo., excepto o Menino,
que sofreu retoques muito ínconveníentes. Já existia. com cute-
za, em 1839. ", '

" •
3,- ,Trânsito de Sto': António - na respectíve igreja.
Transcreve-se Damião de Vasconcelos: cO trânaito, 'único

no seu género em todo o Algarve e talvez em todo o país, com­
põe-se de três interessantíssimos grupos de fisuras em tamanho
quase natural, representando três, passos da vida do taumaturgo
português: emilasre da mula», «salva o pai da forca» e «morte
de St.o, António»� O mais interessante é <> srupo do. centro. pois
é sem dÓvida uma repeoduçâo do célebre quadro cOs Funerais
de Santo António», do paduano Girolamo" dél Santo que viveu
entre 1480 e 1550. O srupo do centro é" sem' dúvida. uma cópia
em barro.daquele quadro célebre. Estas figuras eram do Con- �. 1l¡;"ventode S.' Bernardo e, quando mudadas para il igreja doe San- HA mais de dois mil anos �-de se reza neste Clüito da Terra_,_,Umto António, iam 'em péssimo estado de conservação, sendo res- templo pasão, depois, mode�t.s ç�pelas ,se suce�e�I\�, até quetauradas relo tavíeense Teodorc Ferreira, .mestre pedreiro, que' em 1163, um humilde Hlho de càmponeses, MauIlce de Sully­
.se saiu bem da sua empresa.

"

Bispo de Paris - colocou ali a primeira pedra. Os séculos Se-
O primeiro srup'O tem quatro figuras: o padre Santo An- suintes foram imortalizando o seu .ncme. Desde então 'lue na'

tõnío, dois frades e o hereje. srande nave gótica alternam os cantos de vitória e de luto do
O sesundo grupo tem 11 figuras: o Santo morto; o padre. J'" povo da França.de pluvial; dois jóvens, quatro frades com velas; o crucífero �/ Esta é a Igreja Nacional,doi� frade. que o ladeiam. '

'

um padrão de Arte. de Histó-O terceiro srupo tem cinco fisuras: o morto; o Juiz; o

pela ' ria. de Beleza inconfundível.Santo; o carrasco; e o pai.
"

-Paris a seus pés e o Seine
4 _ .SaSrads Família - da isreja de S. José ou do Hospi- �.........

'

CIDI"DE desli�ando à volta da Ilha detal. Grupo de imaaens '"estidas. com a cudosidade de ser S. Jo- 1'- ela Cité».
sé cue pega no Menino.

. O jardim eVert-Galant» •Seáundo Damião de Vasconcelos, a imagem de S. José é
TelalrO ÃnMnlo I>lnhGlro-. a proa do saleão de la Cité,milagrosa., (?)', '

'

_ Espectáculos da .emana por detrás dá estátua a Henrí-5 - Santa �na '_ da igreja de S. Francisco. Imagem que H que IV. Daqui se pode admi.d b S I Aoje, apresenta para maioresparece e azro« em escu tura nas costas, santa está sentada. de 12 anos, O Sargento Negro, rar OB dois .oberbos torreõesA seus p.s �entá.;.se Nossa Senhora, tendo nos praços o Menino'
em Teehníeolor, com, Jeffrey semeados de esculturais car­

a quem Santa Ana dá um fruto, que Ele alcança com a' mão.
Hunter e Constance Towers. rances, as rosáceas, os vitrai",
Quinta-feira, em £spectá-, os fortes mas elegantes arco-

culo para m'aiores de 12 anos, botantes. .'
A Fúria do Poder, em Techni-, A patine. o arvoredo entre
calor com R.ichard Burton e as pontes: pequena e do Arce ..

R.obett Ryan. bispado dão ao monumento
mais beleza. maill ctapisserie:.
em relevo e palpa vel.
Nesta veneranda relíquia

foi celebrada a Concordata;
a sasração de Napoleão I;
baptismos de príncipes.' casa-

novo exame. '

5 - Um, do' século �VIII, em pau santo e marfim. que fi':'
Burou na exposição de 19�.

'

.

6 - Outro, ,de rendilhado metálico emarfim. com estatue­
tas. Trabalho Iuso-índíæno do século XVII. que também fisu-
rou na Exposição.

I ,
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, CONTINUA,
"

Alv.ro P.I."

(ômâra Munic_ipal do Concelho de Tavira
Imp&sto para o serviço dB Incêndios do ano da 1963
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, "«íUor fránclsco ¡;¡lvfZs da Costa, Chefe
.l'

da Seçr�t�r¡�¡,d�1 Câmara Municipal do Co�-
J celho de Tavina: '

,

.' Faço público .que durante o próximo mês de Julho se

encontra aberto: o' cofre- da 'Tesouraria Municipal para pa­
gamento voluntário do seguinte rendimento:

.. '.

.,

Impo�to �para o Serviço ge 'Incêndios do ano de 1963,
•

Findo aquele pra;o, podem os contribuintes efectuar o
referido pagamento durante-mais SESSENTA DIAS, perío­
do das op'eraçÕé� prelimináre� do relaxe, acrescido dos res-
pectivos juros de mor.�.

"

'

'

Para os de'vidos efeitos e inteiro conhecimento dos in­
teressados se publica este,e outros de igual teor, que vã" ser
afix·a'dos ,·nos lugares ¡públicos do costume.

Sec'retariá da Câma.ra Municipa�, 8 de Junho de 1965

·0 Chefe -da Secretaria,
Heitor Francisco Alves da Costa

, .

,
'

: VENDE··SE' Yanda-sa ou Arranda·sa· "I.

Uma propriedade no' shio
da Cala·da. S. Pedro Clue. cons­
ta de sequeiro e resadio com

diver.o alvoredo. casa de ha­
bitação elramada. '

'

Tratar com Franci.co Pan­
dulho llO ,ítio 4a Calada, S.
Pedro.

Uma horta' no sftio do Val
'de Potes. com diverso ar­

voredo,
.

ramada e palheiro,
com ilora e parte de motor.

Quem �retender dirija-se a

Manuel Domi�os, sitio da
I,reja - S,nto Eltevão•.

mentos de I soberanos ¡ 1 Te- '

-Deum de v:ict6rias. Aqui ajoe- '

Iha't'am .Reis" homens celebre."
de todo o Mundo.
Victor Hugo, no sêeule XIX. .

escolheu a Notre-Dame para >

cenário de um dos seu. re­
manees mais famosos.
A Notre-Dam'e ét sem dú­

vida ,algu'ma. um grande mu- ,.

seu de escultura sempre ac­

tualizada e estudada pelos ar­
tistas de todas as épocas. Paris
'vai comemorar. 'de Junho a
Setembro o VIII Centen'ário
da sua edi£lcação'- Coróa daa
isrejalll' epi.copai.. sem par, e

que são:· Senlts, Noyon, Laon.
Charter., BourgeB, R e i m s,
Amiens.
Todas essas r�cordações,

exaltada. pelas Letras, as Ar­
,tes. a Poesia, a Música, vão
reviver nestas festas de gran-
de luzimento. '

.

,

Illis l3onlfádo

Os rflprfZsentanhzs em' Portugal da fi­
bra' LEftC�IL lembram ao público que

'

somente os artigos da marca LE¡:¡CRIL
munidos da etiqueta- automóvel habUI- f'

tam os seus compradores a um fiftY 600

D, como prémio.
Para estfZ Importante pormenor SfZ

,chama ft ftYENÇ¡;¡O 00 PÚBLICO, QUt:
DEVE

-

EXIOIR, no' SflU próprio--intflrczs's«z
e sempre que adquira malhas ou tczcidos

LEftC�IL,
,

Â. ETIQUETÂ-AUTOMOVEL

£ )

, ,

r

(I £

SERÁ SORTEADO NA RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA
NO 1 PRÓXIMO OlA' 27' OE JUNHO ¡ ,

VENDE-SE �

Uma ca ••

com r/c e 1.· an­
dar, na Rua
Montalvão n"·
10 e 12 com ga­
veto para a Av.
da Hotta d'EI­
-Rei. Tratar no
Café Vene�a -

Tavira.

IresPBssa·se
Café Veneza

-Tavira.

VENDE-SE
Prédio urba­

no. com dois
andares em Ta­
vira. na R. Dr.
Misuel Bom­
barda, n.· 5.
Res,posta a

Dr. Silva Pe­
reira. Calçada
dos Barbadi­
nhos. 166. Z.·
dt.o lisboa - 2.

VENDE-,SE)
Com chave

na mão, prédio
composto de rés
do chão el.·
andar na luz
de Tavira.
Tratar com o

seu proprietá.
rio, Jprse Cor­
vo.

SCOOTER
Marca .Dia­

nalt, em estado'
novo vende-se.
Tratar com

Túlio Guerrei­
ro Eusénio, na
drosaria sitana
Rua José Pires
Padinha n.o 88
-Tavira.

Assinai
U «PIVO 1 Ilg8,,1&» J


